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      PLANO DE GESTÃO DA RESERVA DE DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL DO RIO AMAPÁ Foto: Acervo CEUC CARLOS EDUARDO DE SOUZA BRAGA Governador do Amazonas OMAR ABDEL AZIZ Vice-Governador do Amazonas NÁDIA CRISTINA D’AVILA FERREIRA Secretária de Estado do Meio Ambiente e Desenvolvimento Sustentável do Amazonas – SDS RUTH LÍLIAN RODRIGUES DA SILVA Secretária Executiva de Gestão da SDS DOMINGOS SÁVIO MOREIRA DOS SANTOS MACEDO Coordenador do Centro Estadual de Unidades de Conservação do Amazonas – CEUC NATALIE UNTERSTELL Coordenadora do Centro Estadual de Mudanças Climáticas – CECLIMA JOSÉ ADAILTON ALVES Secretária Executiva Adjunta de Compensação Ambiental - SEACA ADENILZA MESQUITA VIEIRA Secretária Executiva Adjunta de Florestas e Extrativismo - SEAFE VALDENOR PONTES CARDOSO Secretário Executivo Adjunto de Gestão Ambiental - SEAGA DANIEL BORGES NAVA Secretário Executivo de Geodiversidade e Recursos Hídricos - SEGEORH GRACO DINIZ FREGAPANE Presidente do Instituto de Proteção Ambiental do Amazonas – IPAAM RAIMUNDO VALDELINO CAVALCANTE Presidente da Agência de Desenvolvimento Sustentável – ADS DANIEL JACK FEDER Presidente da Companhia do Gás do Amazonas – CIGÁS Série Técnica Planos de Gestão PLANO DE GESTÃO DA RESERVA DE DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL DO RIO AMAPÁ Volumes I e II Manicoré - Amazonas Março de 2010 AGRADECIMENTOS As comunidades beneficiárias da Reserva de Desenvolvimento Sustentável (RDS) do Rio Amapá e aos representantes das Associações de Moradores pela forte organização social, interesse e participação de forma efetiva em todas as etapas do plano de gestão, ao programa Áreas Protegidas da Amazônia (ARPA) pelo apoio financeiro e a Cooperação Alemã (GTZ) pela orientação e organização das informações do plano de gestão. FICHA TÉCNICA DO PLANO DE GESTÃO DA RESERVA DE DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL DO RIO AMAPÁ Governador Carlos Eduardo de Souza Braga Secretária Estadual do Meio Ambiente e do Desenvolvimento Sustentável Nádia Cristina d’Ávila Ferreira Coordenador do Centro Estadual de Unidades de Conservação Domingos Sávio Macedo Coordenador do Departamento de Populações Tradicionais Francisco Ademar da Silva Cruz Coordenador do Departamento de Pesquisa e Monitoramento Ambiental Henrique Santiago Alberto Carlos Coordenadora do Departamento de Proteção e Vigilância Regina Glória Pinheiro Cerdeira Coordenador do Departamento de Manejo e Geração de Renda Guillermo Moises Estupiñán Chefe da RDS do Rio Amapá Silvia Elena Moreira Batista Coordenador do Plano de Gestão Marcelo Cortez Organização e Elaboração do Plano de Gestão Sandra Regina da Costa – consultora técnica EQUIPE TÉCNICA RESPONSÁVEL PELA ELABORAÇÃO E REVISÃO Geise Canalez – DPMA/CEUC/SDS Gelson Batista – DMGR/CEUC/SDS Gerson Serrão – DMGR/CEUC/SDS Hérica Igreja – LABGEO/SDS Jerônimo Carvalho – DPT/CEUC/SDS Jarine Reis - DPT/CEUC/SDS Lucas Lima – DPMA/CEUC/SDS Marcelo Cortez – DMGR/CEUC/SDS Márcia Lederman – GTZ María Olatz Cases – GTZ Silvia Elena Moreira – CEUC/SDS Apoio Financeiro: Programa ARPA/MMA EQUIPE TÉCNICA RESPONSÁVEL POR DIAGNÓSTICOS E LEVANTAMENTOS Levantamento e diagnóstico de mamíferos Fábio Rohe – INPA/CPEC Paula Soares Pinheiro – SDS/SEAPE Levantamento e diagnóstico de Aves Mario Cohn-Haft – INPA Alexandre Mendes Fernandes – INPA/UFAM Levantamento de anfíbios e répteis Tania M. Sanaiotti - INPA Inventário ictiofaunístico Fernando P. Mendonça – INPA/CPBA Mizael S. Seixas – INPA/CPBA Levantamento de vegetação e caracterização da paisagem José Lima - INPA Inventário florestal potencial não madeireiro Lydiane Lucia de S. Bastos – consultor Roberto José M. da Rocha – consultor Inventário florestal potencial madeireiro Niro Higuchi – INPA Fabiana Rocha Pinto – INPA Sheila da Rocha Silva – INPA Adriano J. N. Lima – INPA Diagnóstico Socioeconômico Gil Wemeson Lima Janaína de Almeida Rocha Rômulo Batista – CEUC/SDS Confecção de Mapas Keila Cristina Carvalho – LABGEO/SDS APRESENTAÇÃO GOVERNADOR Desde o ano de 2003 estamos trabalhando de forma incansável na conservação de nossas florestas, nosso bem maior e orgulho de todos os amazonenses. Contabi- lizando 41 Unidades de Conservação Estaduais, nossa gestão ampliou em 160% as áreas protegidas do Amazonas. Para facilitar a informação ao público sobre todos os Planos de Gestão que permitiram a implementação destas Unidades de Conser- vação, o governo do Amazonas, por meio da Secretaria de Estado do Meio Ambien- te e Desenvolvimento Sustentável do Amazonas – SDS e do Centro Estadual de Unidades de Conservação – CEUC, vinculado a esta secretaria, coloca à disposição da sociedade a Série Técnica Planos de Gestão. Nos últimos seis anos a criação das Unidades de Conservação do Estado foi pautada, obrigatoriamente, pelos estudos técnicos e de consulta pública, que permi- tiram identificar a localização, a dimensão e os limites mais adequados e as catego- rias mais apropriadas para as Unidades, porém, esses processos só foram desenca- deados a partir da manifestação expressa das nossas populações locais. A elas nosso respeito e agradecimento por contribuírem com a conservação do nosso grandioso patrimônio natural e etno-cultural. A Série Técnica Planos de Gestão é o esforço em sistematizar informações necessárias para o processo de tomada de decisão, visando orientar o uso dos recur- sos naturais com a participação dos comunitários residentes das Unidades de Con- servação Estaduais, a quem especialmente dedicamos este trabalho. A publicação desta série é um passo importante na implementação e garantia da conservação da biodiversidade, atitude que o povo do Amazonas aprova. Parabenizamos a equipe da SDS e CEUC pela iniciativa, e esperamos que a presente publicação contribua como uma ferramenta de trabalho para os profissionais da área ambiental, agentes públicos, empresários, ambientalistas, professores e estudantes. Eduardo Braga Governador do Amazonas APRESENTAÇÃO SDS A Série Técnica Planos de Gestão foi desenvolvida com o objetivo de facilitar o acesso ao diagnóstico socioeconômico ambiental e planejamento participativo de cada Unidade de Conservação (UC). Quatro Planos de Gestão foram elaborados em 2008 e até o mês de março de 2010 mais 16 Unidades terão seus planos de gestão concluídos, resultando em 20 planos de um total de 41 Unidades de Conservação estaduais. É uma grata satisfação apresentar mais uma obra da nossa secretaria produzida para consulta da sociedade. É importante destacar que as Unidades de Conservação são instrumentos legais no processo de conservação da natureza e biodiversidade, das funções ecológicas, da qualidade ambiental e da paisagem natural, além de ser um instrumento fundamental para a realização de pesquisas científicas, visitação pública, recreação e atividades de educação ambiental. A Série Técnica Planos de Gestão é fruto do trabalho de construção coletiva entre a Secretaria de Estado do Meio Ambiente e Desenvolvimento Sustentável (SDS) e o Centro Estadual de Unidades de Conservação (CEUC), junto aos comunitários de cada Unidade de Conservação (UC) e instituições que contribuem com a gestão das áreas protegidas do Amazonas. Esse trabalho foi desenvolvido com o objetivo de facilitar o acesso ao diagnóstico socioeconômico ambiental e planejamento par- ticipativo de cada UC. Uma boa leitura a todos! Nádia Cristina d´Avila Ferreira Secretária de Estado do Meio Ambiente e Desenvolvimento Sustentável – SDS APRESENTAÇÃO CEUC Os Planos de Gestão das Unidades de Conservação são uma ferramenta funda- mental para assegurar a efetividade de implementação das Áreas Protegidas. Além de ser um elemento obrigatório previsto pela legislação do Sistema Nacional e dos Sistemas Estaduais de Unidades e Conservação configuram-se como referência para os gestores, moradores, associações comunitárias, parceiros co-gestores, e demais entidades governamentais e não governamentais que estão direta e indiretamente envolvidas nos processos de gestão dessas áreas. Os Planos de Gestão são também a principal fonte de consulta para que os membros dos Conselhos Gestores das Unidades e Conservação possam embasar seu processo de tomada de decisão, visando a orientar, da melhor maneira pos- sível, a conservação e uso dos recursos naturais, a resolução de conflitos, a pesquisa científica, a proteção, dentre outros aspectos que possam afetar a sobrevivência das comunidades e a manutenção destes espaços protegidos ao longo do tempo. Tem o desafio de incorporar, no seu conteúdo, informação de qualidade e confiabilidade quanto a conciliar a conservação da natureza, o provimento de serviços ambientais, as demandas sociais, e os direitos coletivos das comunidades envolvidas com a Uni- dade de Conservação. A Secretaria de Estado de Meio Ambiente e Desenvolvimento Sustentável, por meio do Centro Estadual de Unidades de Conservação, nesta Série Técnica Planos de Gestão, disponibiliza para a sociedade, as informações contidas nos Planos de Gestão das Unidades de Conservação Estaduais, demonstrando como estamos as- sumindo o compromisso de envolver a participação social na implementação das suas áreas protegidas, bem como, o compromisso de relacionar conservação e de- senvolvimento sustentável e melhoria da qualidade de vida das comunidades que habitam as florestas do nosso estado. Domingos S. Macedo Coordenador do Centro Estadual de Unidades de Conservação – CEUC SUMÁRIO Volume I 1 INTRODUÇÃO.................................................................................................................21 1.1 Breve Histórico de Criação da RDS do rio Amapá.......................................................23 2 HISTÓRICO DE PLANEJAMENTO......................................................................26 3 CONTEXTO ATUAL DO SISTEMA DE UNIDADES DE CONSERVAÇÃO NO ESTADO DO AMAZONAS..................................................................................29 4. INFORMAÇÕES GERAIS.......................................................................................32 4.1 Ficha técnica..................................................................................................................33 4.2 Localização da RSD do rio Amapá...........................................................................34 4.3 Acesso e comunicação................................................................................................35 4.3.1. O municipio de Manicoré - AM...........................................................................37 4.4 Origem do nome da RDS.............................................................................................39 4.5 Situação fundiária.........................................................................................................39 5 Caracterização dos fatores abióticos............................................................................43 5.1 Geologia e geomorfologia.........................................................................................44 5.2 Relevo e solo.................................................................................................................45 5.3 Clima e hidrografia..................................................................................................... 46 6 Caracterização dos fatores bióticos.............................................................................48 6.1 Fauna............................................................................................................................ 49 6.1.1 Mamíferos................................................................................................................. 49 6.1.2 Avifauna.................................................................................................................... 50 6.1.3 Herpertofauna.......................................................................................................... 51 6.1.4 Ictiofauna.................................................................................................................. 52 6.2 Vegetação..................................................................................................................... 55 6.2.1 Recursos florestais madeireiros..............................................................................57 6.2.2 Recursos florestais não madeireiros.......................................................................60 7 Caracterização socioeconômica da população residente e zona de amortecimen- to............................................................................................................................................66 7.1 Caracterização da população......................................................................................67 7.2 Aspectos culturais........................................................................................................67 7.3 Distribuição espacial....................................................................................................69 7.4 Demografia...........................................................................................................70 7.5 Educação..............................................................................................................74 7.6 Saúde...................................................................................................................75 7.7 Documentação .............................................................................................................76 7.8 Organização comunitária ......................................................................................... 76 7.9 Padrão de uso dos recursos naturais ........................................................................ 77 7.10 Principais atividades econômicas e seus impactos.............................................. 79 7.10.1 Atividades agrícolas............................................................................................... 81 7.10.2 Atividades extrativistas......................................................................................... 82 7.10.2.1 Coleta da castanha-do-brasil.............................................................................82 7.10.2.2 Coleta de cipós....................................................................................................84 7.10.2.3 Coleta de palmeiras (palhas, tucumã, bacaba, babaçu e açaí).................... 85 7.10.2.4 Coleta de óleo de copaíba ............................................................................... 87 7.10.2.5 Extração de madeira .......................................................................................... 88 7.10.3 Outras atividades.....................................................................................................89 7.10.3.1 Pesca....................................................................................................................89 7.10.3.2 Caça........................................................................................................................91 7.10.3.3 Extração mineral................................................................................................ 92 7.11 Percepção das comunidades beneficiárias sobre a unidade de conservação....93 8 Aspectos institucionais...................................................................................................95 8.1 Recursos humanos e infraestrutura..........................................................................96 8.2 Estrutura organizacional.............................................................................................96 9 Análise e avaliação estratégica........................................................................................99 10 Declaração de significância........................................................................................104 10.1 Análise dos limites da área.....................................................................................106 11. Referências Bibliográficas.........................................................................................108 Volume II INTRODUÇÃO...............................................................................................................114 12 MISSÃO DA RESERVA DE DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL DO RIO AMAPÁ ............................................................................................................116 13 VISÃO DE FUTURO PARA A RDS RIO AMAPÁ..........................................119 14.ZONEAMENTO DA UNIDADE .......................................................................122 14.1. Zona de Preservação.................................................................................................. 125 14.2. Zona de Uso Extensivo ..........................................................................................126 14.3. Zona de Uso Intensivo.............................................................................................127 14.4. Zona de Amortecimento.........................................................................................128 15. REGRAS DE USO DA RDS DO RIO AMAPÁ ..........................................131 15.1. Regras de Uso dos Recursos Naturais...............................................................132 15.1.1. Castanha-do-Brasil.......................................................................................132 15.1.2. Óleo de Copaíba.................................................................................................133 15.1.3. Borracha e Sorva................................................................................................134 15.1.4. Exploração Florestal Madeireira.....................................................................135 15.1.5. Meliponicultura................................................................................................... 137 15.1.6. Palhas e Fibras.....................................................................................................137 15.1.7. Cipós..............................................................................................................138 15.1. 8. Frutos (açaí, tucumã, pupunha e babaçu)....................................................138 15.1.9. Caça..............................................................................................................139 15.1.10. Pesca...........................................................................................................140 15.2. Regras de Uso do Solo.....................................................................................141 15.2.1. Agricultura......................................................................................................141 15.2.2. Criação de Pequenos Animais...........................................................................142 15.3. Acordos de Convivência......................................................................................143 15.3.1. Regras para Admissão de Novos Moradores.................................................143 15.3.2. Regras para os Visitantes...................................................................................143 15.3.3. Regras para o Comércio Local..........................................................................144 15.3.4. Regras para Destinação do Lixo......................................................................145 15.3.5. Regras para os Barcos Recreios........................................................................145 15.3.6. Regras de Uso para Áreas Comuns................................................................146 16. ESTRATÉGIA GERAL DE GESTÃO..............................................................147 17. PROGRAMAS DE GESTÃO...............................................................................151 17.1. Programa de Conhecimento................................................................................152 17.2. Programa de Uso Público......................................................................................157 17.3. Programa de Manejo do Meio Ambiente............................................................160 17.4. Programa de Apoio às Comunidades................................................................. 163 17.5. Programa de Operacionalização...........................................................................168 17.6. Programa de Monitoramento e Avaliação..........................................................172 18. CRONOGRAMA FÍSICO-FINANCEIRO.......................................................175 19. REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS............................................................... 186 ANEXOS ANEXO I – Métodos e fontes de dados para a caracterização dos aspectos bióticos...........................................................................................................188 ANEXO II – Lista das espécies de aves registradas na área da RDS rio amapá.......................................................................................................192 ANEXO III – Lista de espécies de mamíferos registrados em cada ambiente da RDS rio Amapá..............................................................................................195 ANEXO IV – Lista de espécies de anfíbios e répteis registrados em cada ambiente da RDS rio Amapá..........................................................................198 ANEXO V – Lista das espécies capturadas durante o inventário ictiofaunístico realizado na rds rio amapá.............................................................................199 ANEXO VI – Lista das espécies de plantas encontradas nos diferentes ambientes da RDS rio amapá..........................................................................................207 ANEXO VII – Composição floretal na área da RDS do rio amapá.................219 ANEXO VIII – Volume de espécies madeireiras usadas para serraria, em quatro classes diamétricas........................................................................................224 ANEXO IX – Lista das espécies identificadas para uso não madeireiro nos inventários florestais realizados na área da RDS rio Amapá.........................226 ANEXO X – Parâmetros fitossociológicos dos recursos florestais não madeireiros da RDS rio Amapá.........................................................................................226 ANEXO XI – Metodologia para caracterização socioeconômica...................231 LISTA DE TABELAS Volume I TABELA 1. Índices ecológicos calculados para o conjunto de espécies de peixes registrados em igarapés da RDS do Rio Amapá........................................................... 53 TABELA 2 . Abundância relativa (Ar %), frequência relativa (Fr %), Dominância relativa (Dr %) e IVI%, das 20 espécies para cada um desses índices, na RDS do Rio Amapá, Manicoré/AM.......................................................................................................58 TABELA 3. Valores médios de área basal (m2), volume (m3 ha-1), biomassa seca (t ha-1) e carbono (t ha-1)..................................................................................................60 TABELA 4. Número de população urbana e rural residente no município de Manicoré/AM......................................................................................................................71 TABELA 5. Levantamento do nº de domicílios, famílias e pessoas por comunidade da RDS do Rio Amapá realizado no ano de 2009.........................................................73 TABELA 6. Nível de escolaridade dos comunitários da RDS do Rio Amapá.........74 TABELA 7. Calendário da produção agroextrativista das comunidades da RDS do Rio Amapá...........................................................................................................................88 TABELA 8. Relação de espécies de pescados segundo relatos dos moradores/formu- lário......................................................................................................................................90 TABELA 9. Composição do Conselho Gestor Deliberativo da RDS do Rio Amapá.....................................................................................................................................97 Volume II TABELA 10. Zonas da RDS do Rio Amapá e descrição da tipologia vegetal expressa em área, percentuais, totais e critérios...........................................................................129 TABELA 11. Matriz do Programa de Conhecimento – Subprograma de Pesquisa e Monitoramento Ambiental..............................................................................................154 TABELA 12. Matriz do Programa de Uso Público – Subprograma de Educação Ambiental e Divulgação. .................................................................................................158 TABELA 13. Matriz do Programa de Manejo do Meio Ambiente – Subprograma de Manejo dos Recursos e Proteção Ambiental. ..............................................................161 TABELA 14. Matriz do Programa de Apoio às Comunidades – Subprogramas de Organização Social, Geração de Renda e Melhoria da Qualidade de Vida.............164 TABELA 15. Matriz do Programa de Operacionalização – Subprogramas Administração e Manutenção, Infraestrutura e Equipamentos e Cooperação e Articulação Institucional..................................................................................................169 TABELA 16. Programa de Monitoramento e Avaliação........................................... 173 LISTA DE FIGURAS Volume I FIGURA 1. Localização da Reserva de Desenvolvimento Sustentável do Rio Amapá...................................................................................................................................34 FIGURA 2. A RDS do Rio Amapá em relação as áreas protegidas do entorno, compondo um conjunto de Unidades de Conservação na região...............................35 FIGURA 3.Localização do município de Manicoré/AM............................................38 FIGURA 4. Situação fundiária com destaque para as glebas da União, do Estado e do Município localizadas na região da RDS do Rio Amapá, Manicoré/AM................. ...............................................................................................................................................40 FIGURA 5. Localização de Títulos Definitivos registrados no ITEAM na região da RDS do Rio Amapá, Manicoré/AM................................................................................42 FIGURA 6. Formação geológica da região da RDS do Rio Amapá, Manicoré/AM... .............................................................................................................................................. 44 FIGURA 7. Tipologia geomorfológica da região da RDS do Rio Amapá, Manicoré/AM.....................................................................................................................45 FIGURA 8. Tipologia dos solos existentes na região da RDS do Rio Amapá, Manicoré/AM.....................................................................................................................46 FIGURA 9. HIDROGRAFIA DA REGIÃO DA RDS DO RIO AMAPÁ, MANICORÉ/AM........... ...............................................................................................................................................47 FIGURA 10. Tipologia da vegetação existente na área de abrangência da RDS do Rio Amapá, Manicoré/AM.................................................................................................... ...............................................................................................................................................56 FIGURA 11. Localização da área da RDS do Rio Amapá e das comunidades beneficiárias à margem esquerda do rio Madeira, município de Manicoré/AM........... ...............................................................................................................................................70 FIGURA 12. Distribuição geral do número de pessoas por comunidades da RDS do Rio Amapá, Manicoré/AM.........................................................................................72 FIGURA 13. Áreas de desmatamento na região da RDS do Rio Amapá provenientes do uso do solo.............................................................................................80 FIGURA 14. Áreas destinadas à agricultura pelas comunidades beneficiárias da RDS do Rio Amapá, Manicoré/AM................................................................................81 FIGURA 15. Áreas utilizadas para a coleta da castanha-do-Brasil pelas comunidades beneficiárias da RDS do Rio Amapá, Manicoré/AM...........................83 FIGURA 16. Áreas apontadas como potencias para coleta da castanha-do-Brasil pelas comunidades beneficiárias da RDS do Rio Amapá, Manicoré/AM.................84 FIGURA 17. Áreas utilizadas para coleta de cipós (titica, ambé, ambé-açú) pelas comunidades beneficiárias da RDS do Rio Amapá, Manicoré/AM...........................85 FIGURA 18. Áreas utilizadas para coleta de frutos e palhas de palmeiras pelas comunidades beneficiárias da RDS do Rio Amapá, Manicoré/AM...........................86 FIGURA 19. Áreas utilizadas para extração de óleo de copaíba pelas comunidades beneficiárias da RDS do Rio Amapá, Manicoré/AM....................................................87 FIGURA 20. Áreas utilizadas para extração de madeira para auto-abastecimento pelas comunidades beneficiárias da RDS do Rio Amapá, Manicoré/AM.................89 FIGURA 21. Áreas de caça utilizadas para subsistência pelas comunidades beneficiárias da RDS do Rio Amapá, Manicoré/AM...................................................92 Volume II FIGURA 22. Zoneamento da RDS do Rio Amapá: zona de preservação, zona de uso extensivo, zona de uso intensivo e zona de amortecimento...............................124 SIGLAS & ACRÔNIMOS ADS – Agência de Desenvolvimento Sustentável do Amazonas AMOAD – Associação de Moradores Agroextrativistas de Democracia AMOAVA – Associação de Moradores Agroextrativistas de Água Azul ARPA – Programa Áreas Protegidas da Amazônia AAV – Agente Ambiental Voluntário CAAD – Central das Associações Agroextrativistas de Democracia CAAM – Conselho das Associações Agroextrativistas de Manicoré CEMAAM – Conselho Estadual do Meio Ambiente do Amazonas CEUC – Centro Estadual de Unidades de Conservação CNS – Conselho Nacional dos Seringueiros COPEAFEM – Cooperativa de Produtores da Agricultura Familiar e Mineração de Manicoré COVEMA – Cooperativa Verde de Manicoré EMBRAPA – Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária DAP – Diâmetro a Altura do Peito DNIT – Departamento Nacional de Infraestrutura de Transportes FUNBIO – Fundo Brasileiro para a Biodiversidade FUNAI – Fundação Nacional do Índio FUNASA – Fundação Nacional da Saúde IBAMA – Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis IDAM – Instituto de Desenvolvimento Agropecuário e Florestal Sustentável do Estado do Amazonas IEB – Instituto Internacional de Educação do Brasil INCRA – Instituto Nacional de Reforma Agrária INPA – Instituto Nacional de Pesquisas da Amazônia IPAAM – Instituto de Proteção Ambiental do Estado do Amazonas ITEAM – Instituto de Terras do Amazonas MinC – Ministério da Cultura MMA – Ministério do Meio Ambiente PFNM – Produto Florestal Não Madeireiro PMFS – Plano de Manejo Florestal Sustentável PMFSNM – Plano de Manejo Florestal Sustentável Não Madeireiro POA – Plano Operacional Anual RDS – Reserva de Desenvolvimento Sustentável RESEX – Reserva de Extrativismo SEAFE – Secretaria Executiva Adjunta de Florestas e Extrativismo SEMADES – Secretaria Municipal de Desenvolvimento Sustentável SEMAPA – Secretaria Municipal de Produção Agropecuária SDS – Secretaria de Estado do Meio Ambiente e Desenvolvimento Sustentável SEUC – Sistema Estadual de Unidades de Conservação SNUC – Sistema Nacional de Unidades de Conservação STR – Sindicato dos Trabalhadores Rurais TD – Título Definitivo UC – Unidades de Conservação UEA – Universidade Estadual do Amazonas UFAM – Universidade Federal do Amazonas UFRA – Universidade Federal Rural da Amazônia PLANO DE GESTÃO DA RESERVA DE DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL DO RIO AMAPÁ Volume I MARÇO DE 2010 1. INTRODUÇÃO Foto: Acervo CEUC PLANO DE GESTÃO DA RESERVA DE DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL DO RIO AMAPÁ 21 A criação de uma Unidade de Conservação (UC) na região do rio Madeira surgiu por meio da iniciativa da Central das Associações Agroextrativistas de Demo- cracia (CAAD), formada por 10 associações de comunidades locais, com apoio do Conselho Nacional dos Seringueiros (CNS) e o Sindicato de Trabalhadores Rurais de Manicoré (STR). As justificativas para criação da UC estavam associadas a forte pres- são madeireira, grilagem de terras na região e a matança indiscriminada de animais silvestres, além da conservação dos castanhais localizados na região, pois os mesmos representam uma das principais fontes de renda para essas populações tradicionais. O governo do Estado do Amazonas atendendo a demanda do movimento social de base viabilizou a realização dos estudos técnicos visando apontar a cate- goria de UC apropriada levando em consideração o uso sustentável dos recursos naturais. Dessa forma, a categoria da Unidade foi determinada pela existência de comunidades tradicionais que utilizam aquele território e os recursos ali disponíveis como condição para sua reprodução cultural, social, religiosa, ancestral e econômica. Utilizando conhecimentos e práticas gerados e transmitidos pela tradição, adaptados às condições ecológicas locais e desempenhando importante papel na conservação da natureza e manutenção da diversidade biológica. A Reserva de Desenvolvimento Sustentável (RDS) do Rio Amapá é uma Unidade Estadual de Conservação do Amazonas, criada pelo Decreto Estadual no. 25.041 de 01 de julho de 2005. Abrange área de 216.108,73 hectares e está situada no município de Manicoré, no interflúvio dos rios Madeira e Purus. A área da RDS do Rio Amapá está inserida entre os polígonos (BX049 e BX050) apontados como áreas prioritárias para conservação da biodiversidade durante o Seminário Consulta reali- zado em Macapá no ano de 1999, por apresentar sítios de alta importância biológica, com registro de espécies novas de aves, primatas e outros mamíferos (Capobianco et al. 2001). Estudos do meio biótico para criação da reserva e elaboração do plano de gestão apontaram para a importância dessa área para conservação, devido à ocorrên- cia de ecossistemas raros e considerados frágeis, no caso, áreas extensas e contínu- as, identificadas como campos Amazônicos (campinas e campinaranas). Os estudos também apontaram para o alto potencial para o desenvolvimento de turismo ecológi- co e científico na região devido à alta diversidade e abundância de fauna, a ocorrência de espécies endêmicas e ameaçadas de extinção além de belezas cênicas diferenciadas PLANO DE GESTÃO DA RESERVA DE DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL DO RIO AMAPÁ 22 como corredeiras e igarapés de água cristalina sobre as pedras do rio Amapá. Trata-se, portanto, de uma área com relevante importância para conservação da biodiversidade, sua paisagem é composta por Floresta de Terra firme, Campinas, Campinaranas (Campos Amazônicos) e Floresta de várzea, conferindo grande diver- sidade de espécies e faz parte de um complexo de campos isolados com alto ende- mismo (SDS, 2007). A Reserva é drenada pelos rios Amapá e Jutaí e apresenta alta densidade de cabeceiras sujeitas ao alagamento sazonal. Atualmente as comunidades que compõem a RDS do Rio Amapá, embora não residam dentro do perímetro da UC são consideradas beneficiárias, pois utilizam os recursos naturais da área, a partir de práticas tradicionais de extrativismo aliadas as técnicas de manejo dos recursos naturais, coletando diversos produtos necessários a sua subsistência, práticas culturais e para geração de renda. 1.1 Breve Histórico de Criação da RDS do Rio Amapá A proposta de criação da RDS do Rio Amapá partiu de uma demanda das próprias comunidades locais que iniciaram um processo organizativo construído ao longo de pelo menos cinco anos até culminar na publicação de seu decreto de cria- ção, a seguir relata-se as etapas: 1990 – Início do processo de criação de várias associações comunitárias, com apoio e parceria do Conselho Nacional dos Seringueiros – CNS. 1999 – Instalação do empreendimento madeireiro industrial pela empresa Gethal Amazônia S.A. na região, a partir da compra de uma propriedade particular entre a área que viria a ser a RDS do Rio Amapá e as áreas das comunidades locais. 2003 – Início do processo de discussão para criação da Central de Associações de Democracia (CAAD), que reuniria todas as associações comunitárias. A CAAD foi efetivamente criada após o decreto de criação da RDS. As comunidades percebe- ram que era necessária a criação de uma central para agrupar todas as associações e representá-las em diferentes espaços de discussão. PLANO DE GESTÃO DA RESERVA DE DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL DO RIO AMAPÁ 23 2004 – As comunidades solicitam a criação da RDS do Rio Amapá para os represen- tantes de órgãos públicos presentes em uma grande reunião realizada no município de Manicoré. 2005 – Foram iniciados os trabalhos de levantamentos biológicos necessários para o processo de criação da RDS do Rio Amapá, com apoio do Instituto Nacional de Pes- quisas da Amazônia (INPA), Centro Estadual de Unidades de Conservação (CEUC) e do Programa Áreas Protegidas da Amazônia (ARPA). 2005 – Publicação do Decreto Estadual n.o 25.041 em 01 de julho de 2005 pro- mulgando a criação da RDS. 2005 – A empresa Gethal Amazônia S.A. desativa suas operações de exploração ma- deireira na área e vende a propriedade para o empresário sueco, Johan Eliasch. 2006 – Ano de criação da Cooperativa Verde de Manicoré (COVEMA) com obje- tivo de atender a demanda para comercializar a produção de castanha-do-Brasil das comunidades. 2006 – Inicio do projeto INCRA de fomento para habitação. O projeto não foi con- solidado, porque os moradores não residiam dentro da RDS e sim às margens do rio Madeira, fora do perímetro da Unidade, o que não atendia os critérios do Programa Habitação executado pelo órgão. 2007 – Formação e criação do Conselho Gestor Deliberativo da RDS do Rio Ama- pá. Esse processo partiu de uma mobilização educativa, passando pela construção participativa da composição e por oficinas de capacitação, culminando na sua forma- lização jurídica. No dia 04 de setembro de 2007 foi publicada no Diário Oficial do Estado do Amazonas a Portaria n.0 059/2007 (SDS), formalizando juridicamente a criação do Conselho Gestor Deliberativo da RDS do Rio Amapá. 2008 – Realização da segunda etapa complementar aos levantamentos e diagnósticos biológicos e realização do levantamento socioeconômico da RDS do Rio Amapá. PLANO DE GESTÃO DA RESERVA DE DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL DO RIO AMAPÁ 24 Nesse ano concluiu-se o processo de elaboração do Regimento Interno do Conselho Gestor, sendo este o principal instrumento que formaliza os objetivos do colegiado, os princípios que deverão guiar o trabalho dos conselheiros, os procedimentos de funcionamento de reuniões e pautas a serem discutidas, as regras de deliberação do Conselho Gestor além de outros aspectos relacionados ao seu funcionamento. 2009 – Início das atividades para elaboração do Plano de Gestão da Unidade. PLANO DE GESTÃO DA RESERVA DE DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL DO RIO AMAPÁ 25 2. HISTÓRICO DE PLANEJAMENTO Foto: Acervo CEUC PLANO DE GESTÃO DA RESERVA DE DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL DO RIO AMAPÁ 26 O primeiro inventário biológico realizado na área da RDS do rio Amapá foi realizado entre os dias 13 e 20 de Janeiro de 2005 a partir de uma excursão para coleta de dados em parceria com pesquisadores do Instituto Nacional de Pesquisas da Ama- zônia (INPA) e com o apoio do projeto “Áreas Protegidas do Amazonas” (ARPA/ FUNBIO). Para esse primeiro levantamento somou-se também como subsídios à compilação de dados secundários (literatura existente da região, registros de coleções científicas) de forma a compor o estudo inicial para criação da UC em questão. Foram realizadas em 2006, quatro oficinas de Educação Ambiental junto as comunidades beneficiárias e tem como parte o programa de educação ambiental desenvolvida pela secretaria de meio ambiente – SDS. Em parceria com o Conselho Nacional dos Seringueiros – CNS e demais entidades não governamentais fizeram a proposta de se trabalhar conceitos e temas relacionados a Educação Ambiental. nas quais foram discutidos os seguintes temas: aquecimento global e efeito estufa, composto orgânico, legislação ambiental, destino correto dos resíduos sólidos, re- ciclagem de lixo, lixo uma alternativa de renda ou um dano ambiental e a utilização racional e sustentável dos recursos florestais. Participaram destas atividades todas as 10 comunidades: Boa Esperança, Urucury, Água Azul, Santa maria, Pandegal, Terra Preta, Vista Alegre, Santa Eva, Jatuarana, Democracia, sendo seis (06) representantes de cada comunidade, totalizando 60 representantes, que foram credenciados como “Orientador Ecológico Ambiental”. Em 2008 foram realizados os levantamentos da ictiofauna, inventários para identificar o potencial de produtos florestais não madeireiros e madeireiros da RDS do Rio Amapá, e a realização do diagnóstico socioeconômico das comunidades. Em 2009, entre os meses de julho e setembro, foram realizadas oficinas de pla- nejamento participativo, com a presença de representantes e lideranças locais das 10 comunidades beneficiárias: Democracia, Terra Preta, Santa Eva, Vista Alegre, Pan- degal, Santa Maria, Urucury, Boa Esperança e Água Azul., com objetivo de levantar as áreas de uso indicadas pelos moradores, a partir dos principais recursos utilizados, para discussão do zoneamento da unidade e outros aspectos do PG. Em dezembro de 2009 foi realizada a consulta pública do plano de gestão da RDS do Rio Amapá na sede do município de Manicoré no dia 18 com a presença de 34 representantes Institucionais e Comunidades: CEUC/SDS, CAAD, PREFEITU- RA, CNS, OPTTAMPP, IDAM, SEMADES, SEMEDE, IBGE, SEMAPA, CAA- PLANO DE GESTÃO DA RESERVA DE DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL DO RIO AMAPÁ 27 RIM, Comunidade Vista Alegre e Jatuarana. A Comunidade Boa esperança foi esco- lhida como base para a realização da Consulta Pública que foi realizada nos dias 19 e 20 e contou com a presença de 89 moradores das comunidades: Água Azul, Urucury, Santa Maria, Pandegal, Vista Alegre, Santa Eva, Terra Preta e Jatuarana. O referido documento a ser analisado ficou disponível na forma impressa e por meio digital no site CEUC www.ceuc.sds.am.gov.br e www.manicoreonline.com.br. Nos dias 21 e 22 de dezembro de 2009 foi realizada a reunião extraordinária do Conselho Deliberativo com pauta de aprovação do plano de gestão que con- tou com a presença dos membros do Conselho Deliberativo sendo os seguintes: CNS, CAAM, PREFEITURA, ICMBIO, COVEMA, CÂMARA Municipal, UEA, OPTTAMPP, SEMEDE, IDAM, SEMADES, CAAD e as Comunidades Jatuarana, Democracia, Terra Preta, Santa Eva, Vista Alegre, Pandegal, Santa Maria, Urucury, Boa Esperança e Água Azul. A reunião foi registrada por meio de Ata, fotos e lista de presença assinada pelos presentes na referida reunião extraordinária aprovando o plano de gestão. Em março de 2010 foi realizada em Manaus a reunião de revisão do plano de gestão pela equipe do CEUC para posterior publicação da portaria. PLANO DE GESTÃO DA RESERVA DE DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL DO RIO AMAPÁ 28 3. CONTEXTO ATUAL DO SISTEMA DE UNIDADES DE CONSERVAÇÃO NO ESTADO DO AMAZONAS Foto: Acervo CEUC PLANO DE GESTÃO DA RESERVA DE DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL DO RIO AMAPÁ 29 Desde a criação do Sistema Nacional de Unidades de Conservação (SNUC), por intermédio da Lei Federal nº. 9.985, de 18 de junho de 2000, o Brasil vivencia um processo evolutivo, tanto na criação de marcos regulatórios, como na ampliação de unidades de conservação (UC) na Amazônia, que já possui 10,27% de seu território protegido por Unidades de Conservação federais. Exemplo concreto é a regulamentação da Lei do SNUC, pelo Decreto nº. 4.340, de 22 de agosto de 2002, e a instituição do Plano Estratégico Nacional de Áreas Protegidas – PNAP, por meio do Decreto nº. 5.758 de 13 de abril de 2006. Acompanham esse processo evolutivo as discussões sobre os instrumentos de gestão adequados a cada categoria de UC, sejam de proteção integral ou de uso sustentável, uma vez que o SNUC remete a formulação para os órgãos responsáveis nas três esferas de governo: federal, estadual e municipal. O Estado do Amazonas conta atualmente com 33 Unidades de Conservação Federais e 41 Estaduais. No total são 37,6 milhões de hectares de áreas protegidas. Em 2002 havia apenas 7,4 milhões de hectares e 12 Unidades de Conservação Esta- duais e que hoje somam cerca de 19 milhões de hectares. Além de ampliar a quantidade de áreas protegidas, a qualidade da implemen- tação destas Unidades obteve avanços significativos. A promulgação da Lei Estadual complementar no. 53 de 05 de junho de 2007, que instituiu o Sistema Estadual de Unidades de Conservação (SEUC), representa esse avanço. A partir da sua criação, amparada pelo SNUC, as relações entre Estado, o cidadão e o meio ambiente, são regulados e passam a ser preservados importantes remanescentes de ecossistemas do Amazonas, considerando seus aspectos naturais e culturais. O SEUC estabelece normas e critérios para criação, implantação e gestão das UC e estabelece as infrações e penalidades nessas áreas, complementarmente a Lei do SNUC. Também, na reestruturação dos órgãos do governo do Estado, foi criado no âmbito da Secretaria de Meio Ambiente e Desenvolvimento Sustentável – SDS, o Centro Estadual de Unidades de Conservação – CEUC com atribuições que vão desde a criação, gestão e implementação de Unidades estaduais de Conservação. A criação do CEUC ampliou a capilaridade do Sistema Estadual de Unidades de Conservação e expandiu o potencial de gerenciamento das UC no Amazonas. Com sede em Manaus e reunindo 65 técnicos atuantes na capital e interior, o CEUC PLANO DE GESTÃO DA RESERVA DE DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL DO RIO AMAPÁ 30 encontra-se ligado à SDS e faz parte da Unidade Gestora de Mudanças Climáticas e Unidades de Conservação (UGMUC). A SDS também como determina o Capítulo IV, artigo 14, do Decreto n0. 4.340, de 22 de agosto de 2002, que regulamenta Lei do SNUC, elaborou o Roteiro Metodológico para Elaboração de Planos de Gestão para as Unidades de Conser- vação no Estado do Amazonas, ferramenta imprescindível para a uniformização de conceitos e metodologias. A partir do conjunto de normas e instrumentos o Governo do Estado do Amazonas está apto para gerir seu Sistema Estadual de Unidades de Conservação do ponto de vista legal e normativo. O desenho do SEUC, baseado no SNUC, estabeleceu que as Unidades de Conservação fossem divididas em dois grupos com características específicas. No primeiro grupo de Unidades de Proteção Integral temos a Estação ecológica (ESEC), Reservas Biológicas (REBIO), os Parques Estaduais (PAREST), Monumento Na- tural, Refúgio de Vida Silvestre, e as Reservas Particulares do Patrimônio Natural (RPPN). No segundo grupo, de Uso Sustentável, encontram-se, as Reservas Extrativis- tas (RESEX), Reservas de Desenvolvimento Sustentável (RDS), Áreas de Relevante Interesse Ecológico (ARIE), Florestas Estaduais (FLORESTA), Áreas de Proteção Ambiental (APA), Reserva de Fauna, Reservas Particulares de Desenvolvimento Sus- tentável (RPDS), os Rios Cênicos e a Estrada Parque, que reúnem o conceito de beleza cênica e uso público nestas duas novas categorias. Outro destaque do SEUC são os Mosaicos de Unidades de Conservação do Estado, que reúne UC de categorias diferentes, incluindo UC de Proteção Integral e de Uso Sustentável, cuja gestão é feita de forma integrada e participativa, consideran- do os seus distintos objetivos de conservação, visando à compatibilização da presen- ça humana com a diversidade biológica, a valorização cultural e o desenvolvimento sustentável no contexto regional. No SEUC, mediante as políticas de governo, as Reservas de Desenvolvimento Sustentável (RDS) são as mais representadas. Estas unidades abrigam comunida- des tradicionais, cuja subsistência baseia-se em sistemas sustentáveis de utilização dos recursos naturais, desenvolvidos ao longo de gerações e adaptados às condições ecológicas locais, desempenhando um papel fundamental na proteção da natureza e manutenção da diversidade ecológica. PLANO DE GESTÃO DA RESERVA DE DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL DO RIO AMAPÁ 31 4. INFORMAÇÕES GERAIS Foto: Acervo CEUC PLANO DE GESTÃO DA RESERVA DE DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL DO RIO AMAPÁ 32 4.1 Ficha técnica Nome Reserva de Desenvolvimento Sustentável Rio Amapá Unidade Gestora Responsável CEUC/SDS Área 216.108,739 ha Município Manicoré Coordenadas Geográficas dos Ponto 1 – 61º 28' 30.965" WGr e 05º 36' 17.295" S vértices da poligonal da área Ponto 2 – 61º 33' 45.592" WGr e 05º 36' 19.507" S Ponto 3 – 61º 37' 53.987" WGr e 05º 39' 30.960" S Ponto 4 – 61º 42' 26.230" WGr e 05º 44' 15.918" S Ponto 5 – 61º 48' 33.88" WGr e 05º 51' 18.04" S Ponto 6 – 61º 47' 21.4" WGr e 05º 39' 30.32" S Ponto 7 – 62º 01' 59.84" WGr e 05º 33' 25,74" S Ponto 8 – 62º 03' 7.64" WGr e 05º 27' 9.21" S Ponto 9 – 62º 06' 4.39" WGr e 05º 27' 25.36" S Ponto 10 – 61º 54' 44.930" WGr e 05º 16' 38.668" S Ponto 11 – 61º 53' 26.316" WGr e 05º 17' 00.268" S Ponto 12 – 61º 51' 07.329" WGr e 05º 17' 54.032" S Ponto 13 – 61º 46' 48.775" WGr e 05º 15' 14.741" S Decreto estadual 25.041 de 01/06/2005 Limites Norte com a BR-319, leste com a AM-464, oeste com a RESEX Federal Lago do Capanã Grande e ao sul com áreas particulares. Biomas Floresta Tropical Úmida Ecossistemas (vegetação) Campos Amazônicos (Campinas e Campinaranas), Floresta de Igapó e Floresta de Terra firme Corredores Ecológicos Ausente Atividades em desenvolvimento Extrativismo vegetal – castanha-do-Brasil, óleos vegetais, cipós, frutos de palmeiras, palhas e fibras, Agricultura de subsistência, Pesca artesanal, Extração mineral Atividades potenciais Manejo florestal de produtos madeireiros e não madeireiros – castanha-do-Brasil, óleos vegetais, cipós, frutos de palmeiras, palhas e fibras Pesca esportiva Pesquisa científica Turismo científico e ecológico PLANO DE GESTÃO DA RESERVA DE DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL DO RIO AMAPÁ 33 Atividades conflitantes Extração mineral no rio Madeira Exploração florestal madeireira ilegal Caça e pesca predatória Atividades de uso público Nenhuma População beneficiária 305 famílias, com aproximadamente 1.328 pessoas, distribuídas em 10 comunidades. Zona Populacional Margem esquerda do rio Madeira fora do perímetro da Reserva 4.2 Localização da RDS do rio Amapá A RDS do rio Amapá está localizada no municipio de Manicoré/AM tendo como limites ao norte com a BR-319, leste com a AM-464, oeste com a RESEX Fe- deral Lago do Capanã Grande e ao sul com áreas particulares tituladas pelo Instituto de Terras do Amazonas –ITEAM e áreas comunitárias (Figura 1). FIGURA 1 – Localização da Reserva de Desenvolvimento Sustentável do Rio Amapá A RDS do rio Amapá está localizada no municipio de Manicoré/AM tendo como limites ao norte com a BR-319, leste com a AM-464, oeste com a RESEX Fe- deral Lago do Capanã Grande e ao sul com áreas particulares tituladas pelo Instituto PLANO DE GESTÃO DA RESERVA DE DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL DO RIO AMAPÁ 34 de Terras do Amazonas –ITEAM e áreas comunitárias (Figura 1). A área da RDS do Rio Amapá está inserida dentro de um grande conjunto de Unidades de Conservação da região, que abrange também o Parque Estadual do Ma- tupiri, a RDS Igapó-Açu, RDS do Rio Madeira, RDS Piagaçu-Purus, RESEX Lago do Capanã Grande e o Parque Nacional do Lago do Jarí conforme pode ser visuali- zado na FIGURA 2. FIGURA 2. A RDS do Rio Amapá em relação as áreas protegidas do entorno, compondo um conjunto de Unidades de Conservação na região. 4.3 Acesso e comunicação O acesso pode ser feito por via aérea no trecho Manaus - Manicoré, com vôos regulares (segunda, terça, quarta, sexta-feira e sábado) que são realizados pelas empresas: (a) Rico Linhas Aéreas e (b) Apuí Táxi Aéreo, que operam nos municípios próximos a Manicoré, a Manaus e Porto Velho/Rondônia. Além disso, outras em- presas de pequeno porte realizam vôos não regulares como: Tio Táxi Aéreo, Cleiton Táxi Aéreo (CTA), Manaus Táxi Aéreo, dentre outras. PLANO DE GESTÃO DA RESERVA DE DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL DO RIO AMAPÁ 35 O acesso fluvial pode ser feito por barcos regionais no trecho Manaus - Mani- coré na maioria dos dias da semana com a duração de três dias. Outra opção são as lanchas (expressos) que realizam o trajeto Manaus-Manicoré regularmente as sexta- feiras com duração de 12 horas. O aeroporto de Manicoré encontra-se situado a três (03) km da área urbana da sede municipal, com terminal coberto destinado a passageiros e cargas. Conta ainda com uma pista de pouso de 1.280m de extensão com revestimento de asfalto e com capacidade de operação para aviões de pequeno e médio porte. O acesso às comunidades da RDS do Rio Amapá, pode ser realizado via barco ou voadeira, partindo da sede do município de Manicoré até as comunidades loca- lizadas as margens do rio Madeira. Para acessar a área da RDS é necessário utilizar uma voadeira ou motor rabeta até as comunidades e percorrer um trecho via terrestre que pode variar até 30 km. Usualmente, os visitantes saem da sede do município de voadeira ou barco até a comunidade de Democracia. A partir dessa comunidade, o trecho passa a ser percorrido por via terrestre, utilizando o ramal 174 até a rodovia estadual AM-464. Percorridos essa distância pode-se chegar até o rio Amapá, onde é necessário pegar outra voadeira ou pequena embarcação (motor rabeta ou canoa) para atingir o interior da reserva. A comunidade de Democracia pode ser apontada como a porta de entrada para a RDS do Rio Amapá. Por ser uma das comunidades mais antiga, por ter uma localização estratégica e também possui uma boa infraestrutura para receber visitan- tes. Os meios de transporte mais utilizados pelos moradores são a canoa, o “motor rabeta” e o chamado “barco de linha” – pequenos barcos que fazem o transporte dos moradores situados às margens do rio Madeira para os núcleos urbanos. Os morado- res também utilizam as embarcações (recreios) que fazem linha do trecho Manicoré até a comunidade Boa Fé (S06°01’57.6’’/W061°36’34.8’’), duas vezes na semana. A canoa é utilizada para o transporte diário de uma casa para outra, enquanto que o “motor rabeta” é utilizado para percursos com maior distância, como o deslocamen- to entre as comunidades. Os serviços de comunicação do município de Manicoré são oferecidos pelas emissoras de TV, telefonia fixa e móvel, emissora de rádio, mídia impressa (jornal o Curumim, proveniente de Humaitá), internet e serviços como da Empresa Brasileira PLANO DE GESTÃO DA RESERVA DE DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL DO RIO AMAPÁ 36 de Correios e Telégrafos - Correios. O município conta com cinco estações repetidoras de televisão, dentre os quais se destacam: Rede Amazônica (afiliada a Rede Globo); TV A crítica (afiliada ao SBT); TV Rio Negro (afiliada a Rede Bandeirantes); Amazon Sat; Rede Boas Novas, além do acesso a outros canais por meio de antenas parabólicas. A telefonia fixa é oferecida pela empresa Oi que opera na localidade com os serviços de pequena, média e longa distância (local, nacional e internacional). A tele- fonia móvel encontra-se em franca expansão no município, atualmente prestada pela empresa Oi. Apesar da população rural utilizar o rádio como principal meio de comunica- ção no município, a única emissora prestadora deste tipo serviço está a cargo da rádio Rio Madeira/AM. A mídia impressa não é publicada no município, porém o jornal O Curumim (com sede no município de Humaitá) constantemente vem publicando matérias es- peciais sobre Manicoré. Os jornais publicados em Manaus chegam a Manicoré por meio do transporte aéreo, nos dias de vôo. Os serviços de Internet ainda são muito incipientes no município. Atualmente dispõe de um provedor via rádio que é oferecido como Kit de Internet para 40 usu- ários residenciais. A Empresa Brasileira de Correios e Telégrafos mantêm uma Agência Postal e Telegráfica na sede municipal, oferecendo os serviços de entrega de correspondên- cia, telegramas, sedex, mala postal, banco postal (em parceria com o Bradesco S/A) e recebimento de pagamentos de água, luz, telefone e outros serviços de utilidade à população (IBGE, 2006). Há também agência bancária do Banco do Brasil e da Caixa Econômica Federal. 4.3.1. O município de Manicoré-AM Localizado na mesorregião sul amazonense e microrregião do rio Madeira, o município está situado a 50 metros acima do nível do mar (5º 50’ 0’’ latitude sul, 61° 18’ 30’’ longitude oeste). Limita-se ao norte com os municípios amazonenses de Be- ruri e Santo Antônio do Borba, ao sul com o Estado de Mato Grosso, a leste com o município de Novo Aripuanã-AM e a oeste com o rio Madeira (FIGURA 3). Possui PLANO DE GESTÃO DA RESERVA DE DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL DO RIO AMAPÁ 37 clima quente e úmido com estação seca pouco pronunciada. Sua extensão territorial abrange área de 48.283km², com sede municipal ocu- pando apenas 36km². Segundo o IBGE (2006), o município está situado a 333 km, em linha reta de Manaus (via aérea), 409 km via terrestre (BR-319) e 421 km por via fluvial. A principal origem dos habitantes do município de Manicoré-AM, procede de municípios do Amazonas e Rondônia. Outras procedências que se destacam na população de Manicoré são os estados do Paraná e Rio Grande do Sul. A maioria dos representantes destes dois estados migrou da região sul para o norte do país primeiro ocupando terras em Rondônia e posteriormente em Manicoré-AM. A principal mo- tivação relatada foi o preço da terra destina à agricultura, pecuária e oportunidades no garimpo (FUA, 2000). FIGURA 3. Localização do município de Manicoré/AM. PLANO DE GESTÃO DA RESERVA DE DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL DO RIO AMAPÁ 38 4.4 Origem do nome da RDS A RDS do Rio Amapá tem a sua denominação devido ao rio Amapá que corta a Unidade em toda sua extensão. Durante o processo de formação e criação da Re- serva, foram realizadas consultas públicas, onde se discutiu, entre outros assuntos, qual seria a denominação da Unidade. Na época, os atores envolvidos nesse processo (comunitários, entidades locais, associações e instituições do governo) optaram em votação pela denominação Reserva de Desenvolvimento Sustentável do Rio Ama- pá. 4.5 Situação fundiária A área da RDS do Rio Amapá tem um aglomerado de glebas com diferentes registros quanto à dominialidade. Parte de sua área está caracterizada como Gleba do Estado e sua maior porção em áreas consideradas como terras não tituladas, confor- me pode ser visualizado na FIGURA 4. A Gleba caracterizada como pertencente à União encontra-se disposta ao longo da margem esquerda do rio Madeira e fora do perímetro da referida Unidade. Ao todo são quatro propriedades particulares que se sobrepõem aos limites da Reserva: área limítrofe com o Norte e Leste (próximo à confluência da BR 319 e AM 464), e uma pequena parte localizada no limítrofe ao Sul. São propriedades com Títulos Definitivos (TD) registrados no Instituto de Terras do Amazonas – ITEAM como está apresentado na FIGURA 4. Essas áreas juntas somam aproximadamente 10.585,30 hectares de sobreposição com a área da RDS. A maioria das propriedades particulares identificadas junto ao ITEAM está localizada fora do perímetro da Unidade (zona de amortecimento), às margens do rio Madeira, intercaladas e algumas vezes sobrepostas às áreas das comunidades benefi- ciárias. São ao todo aproximadamente 32 propriedades com TD, segundo as fontes consultadas no ITEAM. Os conflitos fundiários existentes estão fora do perímetro da UC e ocorrem por conta da propriedade do sueco Johan Eliasch, antiga área da empresa madeireira Gethal S.A., algumas propriedades particulares, ao longo da margem esquerda do rio PLANO DE GESTÃO DA RESERVA DE DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL DO RIO AMAPÁ 39 Madeira e entre algumas famílias residentes na comunidade de Terra Preta. As áreas particulares localizadas fora do perímetro da UC, em alguns casos têm sobreposição com as áreas das comunidades beneficiárias. Sendo que pôde ser observado durante a produção dos mapas sobre a situação fundiária, que há ocor- rência de uma grande área de desmatamento, sugerindo, portanto, um intenso uso do solo, por algumas propriedades dispostas ao longo do igarapé Capanã Grande e Ca- panãzinho localizados após a comunidade de Água Azul na área entre o rio Madeira e o perímetro da Reserva. FIGURA 4. Situação fundiária com destaque para as glebas da União, do Estado e do Município localizadas na região da RDS do Rio Amapá, Manicoré/AM. As áreas de algumas propriedades tituladas estão localizadas no mesmo limite das comunidades gerando em alguns casos conflitos de uso dos recursos, principal- mente a coleta da castanha-do-Brasil. Entretanto, a maioria das comunidades coleta algum tipo de produto florestal não madeireiro (PFNM) dentro de alguma propriedade particular com o consenti- PLANO DE GESTÃO DA RESERVA DE DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL DO RIO AMAPÁ 40 
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